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Resumo 

Devido a suas fragilidades intrínsecas, as cavernas e sua biodiversidade associada estão diferencialmente 

expostas a impactos antrópicos. Embora a educação ambiental tenha importância fundamental na formação 

de cidadãos conscientes, ações focadas nas comunidades no entorno de cavernas ainda são relativamente 

incomuns. Nesse contexto, a biologia subterrânea pode auxiliar a educação ambiental na divulgação e 

valoração de um dos habitats menos conhecidos, que são as cavernas. Apresentamos a cartilha educativa 

“Vida nas caveRNas”, com foco na fauna cavernícola do oeste do Estado do Rio Grande do Norte, 

particularmente espécies troglóbias endêmicas e sua história evolutiva. O material aborda também 

características gerais da Caatinga e outras espécies frequentemente encontradas nas cavernas, suas relações 

ecológicas e os impactos antrópicos frequentemente observados na região. Os impactos são abordados não só 

em relação a seus efeitos sobre o ambiente subterrâneo, mas também aos ambientes superficiais e que podem 

até mesmo afetar negativamente atividades humanas. Também são apresentadas soluções para esses 

impactos, destacando que é possível e desejável a conciliação entre atividades humanas e a conservação do 

patrimônio espeleológico. Além da história em quadrinhos, há informações sobre as espécies que inspiraram 

os personagens e algumas atividades lúdicas, com o objetivo de fixar o conhecimento apresentado na 

cartilha. A cartilha foi elaborada como uma estratégia educacional auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem da disciplina de Ciências dos anos finais do ensino fundamental, bem como em outras ações 

de educação ambiental, de forma a despertar o interesse sobre as cavernas, seus habitantes e sua conservação. 

A sua adoção, principalmente em uma estratégia continuada de educação ambiental, certamente auxiliará na 

conservação do patrimônio espeleológico excepcional existente na região oeste do Rio Grande do Norte. Por 

fim, recomendamos a elaboração de materiais didáticos baseados em contextos regional e até mesmo local, e 

o modelo aqui apresentado pode ser seguido para a elaboração de cartilhas destinadas a outras regiões 

específicas do Brasil. No entanto, tais materiais devem ser elaborados de forma responsável e cautelosa, 

além de baseados em amplo conhecimento científico. 

Palavras-Chave: Biologia Subterrânea, Conservação, Patrimônio Espeleológico, Troglóbios. 

Abstract 

Due to their intrinsic fragilities, caves and their associated biodiversity are differentially exposed to 

anthropic impacts. Although environmental education is important in the formation of conscientious citizens, 

actions focused on communities around caves are still relatively uncommon. In this context, subterranean 

biology can help environmental education in the dissemination and valuation of one of the lesser known 

habitats, which are caves. We present the educational booklet “Vida nas caveRNas”, focusing on cave fauna 

in the west of Rio Grande do Norte state, particularly endemic troglobitic species and their evolutionary 

history. The material also addresses general characteristics of the Caatinga and other species often found in 

caves, their ecological relationships and the anthropogenic impacts often observed in the region. Impacts 

are addressed not only in relation to their effects on the subterranean environment, but also to surface 
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environments that can even negatively affect human activities. Solutions for these impacts are also 

presented, highlighting that it is possible and desirable to reconcile human activities and the conservation of 

speleological heritage. In addition, there is information about the species that inspired the characters and 

some playful activities, with the aim of fixing the knowledge presented in the booklet. The booklet was 

developed as an educational strategy to assist in the teaching-learning process of the Science discipline in 

the final years of elementary school, as well as in other environmental education actions, in order to arouse 

interest in the caves, their inhabitants and their conservation. Its adoption, mainly in a continuous 

environmental education strategy, will certainly help in the conservation of the exceptional speleological 

heritage existing in the west region of Rio Grande do Norte state. Finally, we recommend the elaboration of 

didactical materials based on regional and even local contexts, and the model presented here can be 

followed for the elaboration of booklets aimed at other specific regions of Brazil. However, such materials 

must be prepared responsibly and carefully, in addition to being based on extensive scientific knowledge. 

Keywords: Subterranean Biology, Conservation, Speleological Heritage, Troglobites. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os ambientes subterrâneos e sua 

biodiversidade associada são frequentemente 

expostos a diversos impactos antrópicos 

(FERREIRA e MARTINS, 2001; CRUZ et al., 

2010; FERREIRA et al., 2010; MAMMOLA et al., 

2019). Atividades agropastoris, urbanização e 

mineração têm sido as mais recorrentes no entorno 

de cavernas, entretanto o uso recreativo e atividades 

turísticas têm sido comuns em seu interior 

(SOUZA-SILVA et al., 2015). 

Embora os ambientes superficiais sejam 

diretamente afetados, os impactos tendem a ser mais 

intensos no subterrâneo, já que apresentam 

vulnerabilidade intrínseca (MAMMOLA et al., 

2019). Isso ocorre devido à maioria das espécies 

troglóbias (exclusivamente subterrâneas) 

necessitarem de condições ambientais específicas 

(temperatura constante e umidade elevada), terem 

distribuição restrita (GILBERT e DEHARVENG, 

2002; TRONTELJ et al., 2009), crescimento 

populacional lento e baixa fecundidade (FIŠER et 

al., 2013), resultando em comunidades menos 

resilientes e mais vulneráveis (CARDOSO et al., 

2010; MAMMOLA et al., 2019). 

Devido a tais características, os ambientes 

subterrâneos abrigam formas de vida excepcionais e 

devem ser considerados habitats críticos e 

priorizados em políticas de conservação 

(MAMMOLA et al., 2019). No entanto, embora a 

identificação e priorização de áreas objetivando a 

conservação de cavernas no Brasil tenha se tornado 

mais frequentes (FERREIRA, 2005; SIMÕES et al., 

2014; ICMBio/CECAV, 2018; RABELO et al., 

2018; CARDOSO et al., 2021), ações de educação 

ambiental focadas nas comunidades no entorno de 

áreas com ocorrência do patrimônio espeleológico 

ainda são relativamente incomuns. 

Isso é preocupante, pois a educação ambiental 

é uma importante prática para a formação de 

cidadãos conscientes das necessidades de 

conservação e mitigação de impactos em cavernas 

(DIAS, 2004; FERREIRA et al., 2008). Nesse 

contexto, a biologia subterrânea pode auxiliar a 

educação ambiental, formal ou informalmente 

(DONATO e DANTAS, 2009; DONATO e 

OLIVEIRA, 2019). Além disso, ao se divulgar um 

dos habitats menos conhecidos da população geral, 

as cavernas, pode-se aumentar o conhecimento e a 

conscientização sobre a sua importância junto a um 

público mais amplo que os espeleólogos e 

pesquisadores (DONATO e OLIVEIRA, 2019). 

Os benefícios dessa estratégia são inúmeros, 

como utilizar espécies carismáticas para 

potencializar a conservação do ambiente onde estão; 

divulgar a presença de fauna endêmica e rara, como 

os troglóbios, e seu potencial para estudos 

genéticos, ecológicos e evolutivos; permitir o estudo 

de interações ecológicas únicas; associar a presença 

de fósseis e vestígios arqueológicos e 

paleontológicos nas cavernas, que podem auxiliar na 

compreensão da evolução da região; e contribuir 

para diminuir os impactos ambientais sobre as 

cavernas e seus entornos (DONATO, 2018; 

DONATO e OLIVEIRA, 2019). 

Adicionalmente, tais iniciativas podem 

auxiliar a mudar a percepção ambiental negativa 

sobre determinados ambientes e espécies animais 

menos carismáticas (CARDOSO et al., 2011; 

D'AMEN et al., 2013; SILVA et al., 2018; 

NASCIMENTO et al., 2020). Isso é particularmente 

válido para cavernas e invertebrados, principalmente 

na Caatinga, que são pouco explorados no currículo 

escolar (NASCIMENTO et al., 2020). As escolas e 

os livros didáticos não contribuem para melhorar 

essa percepção, já que geralmente abordam tais 

espécies e ambientes sob uma ótica antropocentrista 

(TRINDADE et al., 2012; FERREIRA et al., 2014; 

NASCIMENTO et al., 2020). Mesmo em Minas 

Gerais, que concentra quase metade das mais de 

22.000 cavernas oficialmente cadastradas no Brasil 
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(ICMBio/CECAV, 2021), os livros didáticos 

abordam o tema cavernas de forma simplista, 

citando apenas sua importância econômica 

(FERREIRA et al., 2014). 

Apesar disso, a escola é um ambiente propício 

para a reflexão e construção de novos 

conhecimentos e percepções (SILVA et al., 2010). 

O desafio é incentivar a avaliação crítica do livro 

didático e a busca de fontes adicionais de pesquisas 

(FERREIRA et al., 2014; NASCIMENTO et al., 

2020), já que possuem abordagem limitada a 

respeito de espécies da Caatinga (DINIZ et al., 

2016; BARBOSA e RAMOS, 2020). Assim, torna-

se necessário contextualizar o ensino de Ciências de 

forma a valorizar a fauna de invertebrados 

(NASCIMENTO et al., 2020) e também o 

patrimônio espeleológico, ao menos nas regiões de 

ocorrência expressiva (VAN-BEYNEN et al., 2012). 

O ensino de diversas disciplinas dos ensinos 

Fundamental e Médio pode ser beneficiado com 

associações extraídas do ambiente cavernícola, tais 

como biologia, química, geografia, física, etc. 

(MORGADO et al., 1996), e as possibilidades de 

uso de cavernas em práticas de Ciências são amplas 

e facilitadas pela curiosidade despertada por esses 

ambientes (SOUZA-SILVA et al., 2014). 

Nesse contexto, torna-se necessária a 

elaboração de materiais para o ensino e divulgação 

sobre cavernas e seu uso sustentável (FERREIRA et 

al., 2008). Cartilhas podem facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem sobre o ambiente cavernícola, 

pois podem reunir e reforçar informações de outras 

fontes, permitindo a adaptação do conteúdo para 

diferentes públicos-alvo e sua disponibilização em 

formatos impresso ou digital (SOUZA-SILVA et al., 

2014, DONATO e OLIVEIRA, 2019). 

A versatilidade das cartilhas é uma 

característica interessante para a divulgação do 

patrimônio espeleológico, e várias foram 

confeccionadas e direcionadas a públicos distintos: 

o “Almanaque da Turma do Dinho” 

(IBAMA/CECAV, 2004); a “Aventura da vida nas 

cavernas” (FERREIRA et al., 2008), com foco na 

fauna cavernícola; “Viajando pelas cavernas da 

Serra do Espinhaço” (ALT e MOURA, 2014); 

“Protegendo as cavernas do Brasil” (DONATO et 

al., 2018), voltada à divulgação da legislação 

brasileira sobre o patrimônio espeleológico; e as 

cartilhas “O que é caverna? Desmistificação e 

aspectos físicos de uma caverna” (EGRIC, 2021a) e 

“O que é espeleologia? Espeleologia como ciência e 

sua história” (EGRIC, 2021b), direcionadas ao 

público geral e à apresentação de conceitos básicos 

e da história da espeleologia. 

No entanto, com exceção da cartilha 

“Aventura da vida nas cavernas” (FERREIRA et al., 

2008), a biodiversidade subterrânea e os possíveis 

impactos ambientais que a afetam não são 

devidamente abordados. Também não há material 

didático direcionado à divulgação da biodiversidade 

subterrânea do oeste do Rio Grande do Norte (RN), 

uma das áreas de maior relevância bioespeleológica 

no Brasil (BENTO et al., 2021). Nesse contexto, 

apresentamos aqui uma cartilha educativa com foco 

na fauna de invertebrados encontrados em cavernas 

no oeste do RN, particularmente espécies troglóbias 

endêmicas e sua história evolutiva. O material foi 

elaborado como uma estratégia educacional auxiliar 

no processo de ensino-aprendizagem da disciplina 

de Ciências dos anos finais do ensino fundamental, 

de forma a despertar nos alunos o interesse sobre as 

cavernas, seus habitantes e sua conservação. 

 

2. METODOLOGIA 

A cartilha ilustrada foi elaborada a partir da 

compilação de informações resultantes de diversos 

estudos com fauna subterrânea no oeste do RN, 

incluindo inventários e estudos ecológicos 

(FERREIRA et al., 2010; BENTO et al., 2016; 

BENTO et al., 2021) e artigos de descrição das 

espécies (HOCH e FERREIRA, 2013; FISĔR et al., 

2013; SANTOS et al., 2013; CASTRO-SOUZA et 

al., 2017), além de história evolutiva, distribuição 

geográfica e impactos ao ambiente subterrâneo 

(BENTO, 2021). De forma a ampliar seu escopo e a 

contextualização da história, são apresentadas 

também características gerais da Caatinga e 

utilizadas outras espécies frequentemente 

encontradas nas cavernas, suas relações ecológicas e 

os impactos decorrentes de atividades humanas 

frequentemente observados na região. 

Os impactos são abordados não só em relação 

a seus efeitos sobre o ambiente subterrâneo e seus 

habitantes, como também aos ambientes superficiais 

e que podem até mesmo afetar negativamente 

atividades humanas. Também são apresentadas 

soluções para esses impactos, destacando que é 

possível e desejável a conciliação entre atividades 

humanas e a conservação do patrimônio 

espeleológico. 

A história foi elaborada de forma a permitir 

uma continuação, com possível elaboração de outras 

cartilhas baseadas nos resultados de outras pesquisas 

em andamento.  

 

3.  RESULTADOS 

Foi elaborado um material didático na forma 

de cartilha, intitulada “Vida nas CaveRNas”, com 

23 páginas (incluindo a capa), composta 

principalmente por uma história em quadrinhos de 

12 páginas (Apêndice A). A história em quadrinhos 
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relata a aventura de três espeleólogos potiguares, 

Giovanna (Gigi), Letícia (Lelê) e Geraldo (Peninha), 

ao explorar uma caverna recém-descoberta em um 

estudo bioespeleológico. 

Após discutirem sobre as especificidades da 

Caatinga e das adaptações de fauna e flora para 

conviver com as secas, Gigi e Peninha entram na 

caverna e algo mágico os miniaturiza. Eles então 

conhecem vários animais cavernícolas, e descobrem 

que algo de errado na superfície está impactando o 

ambiente subterrâneo. Com a ajuda dos novos 

amigos (que concordaram em participar da pesquisa 

de Gigi), eles conseguem voltar ao tamanho normal 

e sair da caverna. Enquanto Gigi seguia com sua 

pesquisa, Lelê e Peninha contataram órgãos 

ambientais e a prefeitura para tentar resolver os 

problemas ambientais no entorno da caverna. Com a 

conclusão dos estudos, eles voltaram à caverna, 

reencontraram seus amigos (que estavam felizes, 

pois a caverna tinha voltado ao normal) e contaram 

sobre as descobertas. A história é concluída com a 

mensagem de que que é possível e desejável a 

conciliação entre atividades humanas e a 

conservação do patrimônio espeleológico. 

Foi elaborada ainda uma seção com 

informações gerais sobre as espécies que inspiraram 

os personagens, e outra com atividades lúdicas 

(contornos dos personagens para colorir, labirinto, 

“encontre o habitat”, palavras cruzadas e caça-

palavras) e gabaritos, com o objetivo de fixar o 

conhecimento apresentado na cartilha.  

  

4. DISCUSSÃO 

Devido a suas fragilidades intrínsecas, as 

cavernas e sua biodiversidade associada estão 

diferencialmente expostas a impactos decorrentes de 

atividades antrópicas (MAMMOLA et al., 2019). A 

ocorrência de atividades potencialmente impactantes 

às cavernas é comum em áreas de grande relevância 

espeleológica, tais como o oeste do RN, e diversos 

impactos decorrentes de mineração, desmatamento e 

turismo desordenado, por exemplo, já foram 

identificados em cavernas da região (CRUZ et al., 

2010; FERREIRA et al., 2010). 

Além de ações voltadas à delimitação e 

implantação de áreas protegidas, como as unidades 

de conservação, estratégias de uso sustentável do 

patrimônio espeleológico devem levar em 

consideração ações de divulgação e valorização das 

cavernas. Assim, a educação ambiental surge como 

uma ferramenta para divulgar o funcionamento do 

ambiente, como dependemos dele, como nossas 

atividades podem impactá-lo e como podemos 

promover seu uso sustentável (DIAS, 2004; 

FERREIRA et al., 2008). A valorização das 

cavernas e sua biodiversidade associada é essencial 

para incentivar na sociedade o compromisso de 

conservá-las (FERREIRA et al., 2008), sendo de 

especial importância que essa conscientização 

chegue às pessoas que vivem em municípios com 

ocorrência de cavernas (FERREIRA et al., 2014). 

As cartilhas, então, assumem papel 

importante nesse processo. Embora a cartilha 

“Aventura da vida nas cavernas” (FERREIRA et al., 

2008) aborde especificamente a biodiversidade 

subterrânea e os possíveis impactos ambientais que 

a afetam, ela trata a temática de forma ampla e 

genérica, pois foi elaborada com base em um 

contexto de cavernas em toda a Mata Atlântica. 

Percebe-se, portanto, que é necessário um esforço na 

elaboração de materiais baseados em um contexto 

regional, com espécies e realidade que possam ser 

reconhecidas pelo público-alvo localmente 

(NASCIMENTO et al., 2020).  

Nesse contexto, a cartilha aqui apresentada 

surge como um material didático com o objetivo de 

complementar as informações disponíveis nos livros 

didáticos de Ciências utilizados nos últimos anos do 

ensino fundamental (6º ao 9º ano). Ao mesmo 

tempo em que aborda conceitos gerais sobre a 

Caatinga e o ambiente subterrâneo, trata da 

singularidade da fauna subterrânea do oeste do RN, 

como a evolução paleoclimática da região moldou a 

biodiversidade local e como as atividades humanas 

podem impactá-la. Traz ainda a mensagem de que é 

possível conciliar o desenvolvimento com a 

conservação da natureza, incentivando inclusive a 

adoção do espeleoturismo, uma prática ainda pouco 

realizada na região (apesar do enorme potencial), 

como forma de divulgação das cavernas e geração 

de renda de forma sustentável para as comunidades 

locais. 

Assim, o material foi formulado visando sua 

utilização principalmente nas escolas de ensino 

fundamental nos municípios com ocorrência de 

cavernas na região oeste do RN (principalmente 

Felipe Guerra, Governador Dix-Sept Rosado, 

Mossoró e Baraúna). No entanto, sua utilização é 

possível também em outros níveis de ensino (como 

em disciplinas de Biologia e Geografia, no Ensino 

Médio, por exemplo) e em outras ações de educação 

ambiental. 

Esta estratégia, no entanto, passa pela 

articulação junto aos gestores de educação locais, 

bem como a capacitação de professores e, 

preferencialmente, realização de atividades de 

campo. Nesse sentido, será fundamental a 

participação de atores como o Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Cavernas, vinculado ao 

Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio/CECAV), bem como de 
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universidades que conduzem estudos 

bioespeleológicos na região, como a UFRN e 

UFLA, e gestores de áreas protegidas como o 

Parque Nacional da Furna Feia (BRASIL, 2012). 

É desejável, inclusive, que a estratégia seja 

empregada a médio e longo prazo, visando um 

melhor resultado quanto à sensibilização ambiental 

e fixação dos conhecimentos pelo público-alvo 

(OLIVEIRA et al., 2011). Isso permitiria também 

uma avaliação de efetividade, e diversos trabalhos 

têm atestado resultados positivos da utilização de 

cartilhas como recursos pedagógicos (PINHEIRO et 

al., 2010; RAMOS et al., 2012; DINIZ et al., 2016; 

ARAÚJO et al., 2018; BRAZ et al., 2018). 

Entendemos, assim, que a cartilha proposta tem 

potencial para ser adotada e influenciar 

positivamente na valorização do patrimônio 

espeleológico pelas comunidades residentes nos 

municípios com ocorrência de cavernas no oeste do 

Rio Grande do Norte. 

 

5.   CONCLUSÕES 

A cartilha “Vida nas caveRNas”, aqui 

apresentada, é um potencial recurso pedagógico que 

pode ser utilizado como material didático 

complementar no ensino formal da disciplina de 

Ciências, bem como em outras ações de educação 

ambiental.  

A sua adoção, principalmente em uma 

estratégia continuada de educação ambiental e 

valorização das cavernas e sua biodiversidade 

associada, certamente auxiliará na conservação do 

patrimônio espeleológico excepcional existente na 

região oeste do Rio Grande do Norte. 

Por fim, recomendamos a elaboração de 

materiais didáticos baseados em contextos regional 

e até mesmo local.  O modelo aqui apresentado pode 

ser seguido para a elaboração de cartilhas destinadas 

a outras regiões específicas do Brasil, no entanto 

tais materiais devem ser elaborados de forma 

responsável e cautelosa, além de baseados em amplo 

conhecimento científico. 
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